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Resumo

O objetivo do presente estudo foi identiicar de forma preliminar as síndromes de polinização das 
espécies vegetais em um fragmento de Caatinga, no município de Serrita, Pernambuco, Brasil. Foi realizado 
um levantamento lorístico durante o mês de março de 2014, em uma área de 900 m². As espécies tiveram a 
morfologia e atributos lorais caracterizados (cor e tamanho das lores, antese, presença de recursos lorais, entre 
outros). Os conjuntos de parâmetros lorais identiicados foram utilizados para determinar as suas respectivas 
síndromes de polinização. A entomoilia foi o sistema de polinização mais frequente, ocorrendo em 76,12% das 
espécies, seguida pela ornitoilia (17,91%) e quiropteroilia (5,97%). A melitoilia prevaleceu em 52,24% das 
espécies entomóilas. Os dados observados demonstram que as síndromes de polinização das espécies da área 
estudada seguem os mesmos padrões encontrados em outros ecossistemas brasileiros, onde se observa também 

a predominância da entomoilia/melitoilia como principal síndrome de polinização.

Palavras-chave: Entomoilia; Melitoilia; Transporte de pólen; Xeróitas

Abstract

Preliminary study of the pollination syndromes in a fragment of the Caatinga, in PE, Brazil. The 

aim of this study was to preliminarily identify the pollination syndromes of plant species in a fragment of the 

Caatinga, in the municipality of Serrita, Pernambuco, Brazil. A loristic survey was conducted during March 2014 
in a   900 m² area. The morphology and loral attributes of the species were characterized (e.g., color and size of 
lowers, anthesis, presence of loral resources). The sets of loral parameters identiied were used to determine 
their respective pollination syndromes. Entomophily was the most frequent pollination system, occurring in 
76.12% of the species, followed by ornithophily (17.91%) and chiropterophily (5.97%). Melittophily accounted 
for 52.24% of the entomophilous species. The observed data show that pollination syndromes of the species in 
the study area follow the same patterns found in other Brazilian ecosystems, where entomophily/melittophily 
is the main pollination syndrome. 

Key words: Entomophily; Melittophily; Pollen transport; Xerophytes 
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Introdução

A grande maioria das plantas possui adaptações em 
suas lores que atraem certos grupos de polinizadores, 
tais como disponibilidade e qualidade variável de 
néctar, odor, cor, formato, entre outros, o que pode agir 
restringindo o grupo visitante (BARBOSA, 1997). Nesse 
sentido, a partir da morfologia loral e dos recursos 
disponíveis na lor é possível identiicar o polinizador, 
uma vez que essas características podem restringir ou 
orientar a acessibilidade de visitantes especíicos aos 
recursos lorais (SAKAI et al., 1998). Esse conjunto de 
características lorais, incluindo as recompensas, pode 
ser usado para inferir os polinizadores, sendo então 
denominado por síndrome de polinização (FENSTER 
et al, 2004).

A ausência de um polinizador especíico impede 
o estabelecimento de uma espécie de planta, assim 

sendo, os polinizadores podem atuar como um iltro 
do habitat. Portanto, estudos que avaliam a interação 
planta-polinizador são de grande importância, pois 
conhecendo a especificidade dessas interações é 
possível propor o manejo, a conservação e até mesmo 
a regeneração de comunidades vegetais (SARGENT; 
ACKERLY, 2008).

Diferentes autores (MCCALL; PRIMACK, 
1992; HERRERA, 1996; 1998; ROZZI et al. 1997) 
têm questionado o valor preditivo das síndromes de 
polinização, pois identiicaram que a maioria das espécies 
de plantas apresenta muitos polinizadores generalistas. 
Porém, a comunidade de polinizadores frequentemente 
converge com as síndromes de polinização, de modo 
que a abordagem por síndromes é um importante meio 
para compreender os mecanismos de diversiicação das 
características lorais (MOMOSE et al., 1998; DICKS 
et al., 2002; MUCHHALA, 2003; FENSTER et al., 
2004; MACHADO; LOPES, 2004; STUURMAN et 
al., 2004), podendo os polinizadores ser agrupados em 
grupos funcionais (FENSTER et al., 2004).

O conceito de síndromes torna-se importante 
quando aplicado às comunidades, e constitui uma 
ferramenta para uma primeira abordagem nesse tipo 

de informação (FAEGRI; PIJL, 1976; DAFNI, 1982; 
PIJL, 1982).

Estudos utilizando o modelo de síndrome de 
polinização para identificação da diversidade de 
comunidade são frequentemente realizados, inclusive no 
bioma Caatinga (MACHADO; LOPES, 2004). Ressalta-
se que o conhecimento lorístico e itossociológico das 
espécies da Caatinga e o estudo das interações das plantas 
com os animais são fundamentais para a compreensão 

da estrutura e da dinâmica das comunidades e de seu 

processo de regeneração, constituindo importantes 
ferramentas para a conservação (DANIELI-SILVA et 
al., 2012).

Este bioma apresenta importância ecológica não 

somente pela diversidade biológica, com uma taxa 

signiicativa de espécies endêmicas, mas também porque 
essas espécies são adaptadas a um ambiente xérico 

(LEAL et al., 2005).

Desta forma, o objetivo deste estudo foi identiicar 
as síndromes de polinização das espécies ocorrentes em 
um fragmento de Caatinga, em Serrita, Pernambuco, 

Brasil, uma vez que nesse município há uma Floresta 
Nacional em fase de implantação legal. Espera-se ainda 
poder subsidiar mais estudos de guildas de polinização 
e programas existentes de conservação.

Material e Métodos

Área de estudo

O estado de Pernambuco está localizado no centro-
leste da região Nordeste e ocupa uma área de 98.148,323 
km² (IBGE, 2010). Entre os municípios que compõe o 
estado, encontra-se Serrita (07º56’00”S e 39º17’45”W), 
com uma área de 1.664 km², localizado na mesorregião 
do Sertão Central (Figura 1). Dista 544 km da capital 
Recife (IBGE, 2010).

Este estudo foi realizado na zona rural do município, 
no Sítio Urubu, a 18 km da sede municipal. A vegetação 
da área de estudo está sujeita à pressão antrópica oriunda 
de atividades como extração de madeira para lenha, 
estacas, carvão e ferramenta de uso doméstico.

A itoisionomia presente no local é a Caatinga 
hiperxeróila em estágio sucessional secundário inicial, 
com solo marcadamente litólico. Destaca-se que apesar 
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de a Caatinga ser um dos ambientes menos estudados 

do Brasil, com aproximadamente 40% de sua área ainda 
não amostrada e 80% subamostrada, são conhecidas, 
atualmente, 932 espécies de plantas, das quais 380 são 
endêmicas desse ambiente (LEAL et al., 2005). 

Estudo lorístico e síndromes de 
polinização

As coletas do material botânico foram realizadas 
durante o mês de março de 2014, sendo selecionadas 
três parcelas amostrais para realização do estudo. Cada 
parcela apresentava 10 m de comprimento por 30 m de 
largura, totalizando 900 m² de área amostral. As parcelas 
foram dispostas na área de estudo no sentindo leste-oeste, 
com um intervalo de 10 m de uma para a outra.

As espécies presentes na área foram listadas 
inicialmente através do nome vernáculo e registro 
fotográico. Posteriormente, foram identiicadas com 
o auxílio de literatura especializada e por comparação 
com exemplares depositados no acervo do herbário 
UFPE, onde foram incorporados os materiais em estágio 
reprodutivo. Foi adotada a proposta de classiicação de 

APG III (2009), para as famílias, e os nomes dos autores 
das espécies foram abreviados segundo Brummitt e 

Powell (1992).

As espécies amostradas foram descritas conforme 

os atributos florais, sistema sexual e recompensa 

loral, assim como foram observados outros caracteres 
morfológicos, como a antese das flores, simetria e 

presença de odores (classiicadas quanto à presença ou 
ausência de odores perceptíveis ao olfato humano, sendo 
os imperceptíveis classiicados como ausentes).

Aquelas que se apresentavam em estágio 
reprodutivo no momento da amostragem tiveram seus 

dados coletados no mesmo período. Entretanto, aquelas 
que não possuíam lores tiveram os atributos lorais 
descritos baseados em literatura pertinente.

As flores foram classificadas segundo sua 

morfologia, baseando-se em Souza et al. (2013), 
nas seguintes categorias: bilabiada, campanulada, 

hipocrateriforme, infundibuliforme e rotácea. Estas 
também foram dispostas em sete categorias de cores, 

considerando a cor predominante mais conspícua: 
branca, amarela, lilás, azul, vermelha (incluindo laranja), 

FIGURA 1: Mapa de localização do município de Serrita – PE, local de realização deste estudo.
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esverdeada (incluindo bege e creme) e rosa (claro e 
magenta), conforme Machado e Lopes (2003). Os 
tipos de simetrias considerados para este estudo foram 

analisados de acordo com Souza et al. (2013).

Com relação à antese foi considerado o período 
durante o qual a lor está disponível para a polinização. 
Destarte, foram utilizados dois intervalos: diurno 
(período com incidência solar) e noturno (sem incidência 
solar), tomando como base as informações constantes 
na literatura existente.

Cinco classes de recursos foram consideradas: 

pólen, néctar, óleo, resina e látex, baseadas em Faegri e 
Pijl (1979). No entanto, quando a lor apresentou mais 
de um recurso, estes foram contabilizados como recursos 
independentes. 

As espécies foram classiicadas também quanto 
à presença dos órgãos reprodutivos nas lores, sendo 
as plantas classiicadas como monoicas e dioicas, e as 
lores como monoclinas ou diclinas, conforme Bawa 
(1980) e Gonçalves e Lorenzi (2011). Neste sentido, tais 
características (atributos lorais, sistema sexual e recurso 
loral) embasaram a classiicação quanto às síndromes de 
polinização predominantes, tomando como base também 

os estudos realizados por Faegri e Pijl (1976), Endress 
(1994) e Gonçalves e Lorenzi (2011).

Foram consideradas somente as síndromes 
de polinização bióticas, sendo estas a entomofilia, 
ornitoilia e a quiropteroilia. A entomoilia compreende 
a polinização realizada por insetos e como cada grupo 
da entomofauna tem suas particularidades, segregou-se 

a entomoilia em síndromes especíicas, sendo estas 
a falenoilia (polinização por mariposas), psicoilia 
(borboletas), melitoilia (abelhas) e mioilia (moscas).

Resultados

Composição lorística

Na área amostrada, foram encontradas 46 espécies 
distribuídas em 16 famílias botânicas (Tabela 1), sendo 
com maior representatividade a Fabaceae (21,76%), 
a Cactaceae (19,57%) e a Euphorbiaceae (15,22%), 
concebendo um total de 56,53% das espécies levantadas.

Quanto ao hábito, entre as espécies amostradas 
houve predominância do estrato arbóreo (43,48%), 
seguido do arbustivo (21,74%), herbáceo (15,21%), liana 
(10,87%) e subarbusto (8,70%).

TABELA 1: Lista lorística das espécies encontradas na área de Caatinga Hiperxeróila amostrada em Serrita – PE.

Família/Espécie
Nome  
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AMARANTHACEAE
Alternanthera tenella Colla Quebra-panela er rot bra d ne me

ANACARDIACEAE
Myracrodruon urundeuva Allemao Aroeira ar cam esv d po/ne/re me

Schinopsis brasiliensis Engl. Baraúna ar cam esv d po/ne me

Spondias tuberosa Arruda Umbuzeiro ar rot bra d po/ne me

APOCYNACEAE
Aspidosperma pyrifolium Mart. Pereiro ar hip bra d ne/po/re me

BORAGINACEAE
Heliotropium indicum L. Crista-de-galo er hip bra e lil d ne me

Varronia leucocephala (Moric.) J.S.Mill Moleque-duro ab inf bra d po/ne me

BROMELIACEAE
Bromelia laciniosa Mart. ex Schult. Macambira er hip ros d ne or

Neoglaziovia variegata (Arruda) Mez. Caroá er h ver d ne or

BURSERACEAE
Commiphora leptophloeos (Mart.) J. B. Gillett Imburana-de-cambão ar hip esv/ama d po/ne me



Revista Biotemas, 29 (4), dezembro de 2016

23Síndrome de Polinização em Caatinga

CACTACEAE

Arrojadoa rhodantha Britton & Rose Rabo-de-raposa ab hip ros d po/ne me/ps/or/mi
Cereus jamacaru DC. Mandacaru ar hip bra n ne fa/qi
Harrisia adscendens (Gürke) Britton & Rose Rabo-de-raposa ab hip bra n ne qi
Melocactus bahiensis (Britton & Rose) Werderm. Coroa-de-frade er hip ros d ne or

Melocactus zehntneri (Britton & Rose) Luetzelb. Coroa-de-frade er hip ros d ne or

Pilosocereus pachycladus F.Ritter Facheiro ab cam esv n ne qi
Pilosocereus gounellei (F. A. C. Weber) Byles & 
G. D. Rowley Xique-xique ab cam bra n ne me/fa/or

Tacinga inamoena (K.Schum.) N. P. Taylor & Stuppy Quipá ab hip ver d ne ps/or
Tacinga palmadora (Britton & Rose) N. P. Taylor Palmatória ab hip ver d ne ps/or
CAPPARACEAE

Cynophalla lexuosa (L.) J.Presl Feijão-bravo ar rot bra n ne fa

CLEOMACEAE
Tarenaya spinosa (Jacq.) Raf. Mussambê as rot bra n ne me/fa/qi
COMMELINACEAE
Commelina erecta L. Erva-de-Santa-Luzia er rot azu d po/ne me

CONVOLVULACEAE
Ipomea asarifolia (Desr.) Roem. & Schult. Salsa li cam lil d ne me

Ipomea nil (L.) Roth Jitirana-azul li cam azu d po/ne me

Ipomea sericophylla Meissn. Jitirana-branca li cam bra d po/ne me/ps
EUPHORBIACEAE
Cnidoscolus phyllacanthus (M. Arg.) Pax et K. Hoffm. Faveleira ar hip bra d po/ne/re me

Cnidoscolus pubescens Pohl. Favela-mansa ar hip bra d ne me

Cnidoscolus urens (L.) Arthur Cansanção ab hip bra d ne me/ps
Croton heliotropiifolius Kunth. Quebra-faca ar rot bra d po/ne me

Croton sonderianus Mull. Arg. Marmeleiro ab rot bra d po/ne me/ps
Jatropha mollissima (Pohl) Baill. Pinhão-roxo ab cam ver d po/ne/la me/ps/mi/or
Manihot glaziovii Mull. Arg. Maniçoba ar cam esv e lil d po/ne me

FABACEAE

Amburana cearensis (Allemao) A.C.Sm. Imburana-de-cheiro ar rot bra d ne me

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan Angico-bravo ar rot bra d po/ne me

Dioclea grandilora Mart. ex Benth. Mucunã li bil lil d ne or

Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L. P. Queiroz Pau-ferro ar rot ama d ne me/ps
Mimosa tenuilora (Willd.) Poir. Jurema-preta ar rot bra d po/ne me/mi
Piptadenia moniliformis Benth. Angico-manso ar rot ama d ne me

Piptadenia stipulacea (Benth.) Ducke Jurema-branca ar rot bra d po/ne me

Poincianella pyramidalis (Tul.) L. P. Queiroz Catingueira ar rot ama d ne me/ps/or
Senna obtusifolia (L.) H. S. Irwin & Barneby Mata-pasto as rot ama d po me

Senna spectabilis (DC.) H.S.Irwin & Barneby Canafístula ar rot ama d po me

MALVACEAE
Herissantia tiubae (K.Schum.) Brizicky Mela-bode as rot bra d po me

Melochia tomentosa L. Maria-preta as cam lil d po/ne me/or
PASSIFLORACEAE
Passilora foetida L. Maracujá-do-mato li rot bra d ne me

RHAMNACEAE
Ziziphus joazeiro Mart. Juazeiro ar rot esv d po/ne me

Legenda: Hábito (ar = árvore; ab = arbusto; as = subarbusto; er = erva; li = liana); Forma (bil = bilabiada; cam = campanulada; hip = 
hipocrateriforme; inf = infundibuliforme; rot = rotácea); Coloração (bra = branca; esv = esverdeada; ama = amarela; lil = lilás; azu = 
azul; ver = vermelha; ros = rosa); Antese (d = diurna; n = noturna); Recurso (po = pólen; ne = néctar; re = resina; la = látex); Síndrome de 
polinização (me = melitoilia, fa = falenoilia, mi = mioilia, or = ornitoilia, ps = psicoilia, qi = quiropteroilia).
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Morfologia e atributos lorais

Flores rotácea e hipocrateriforme corresponderam 
a 35,72% cada uma, sendo estas as mais representativas 
entre as formas observadas, seguidas por campanulada, 

com 23,80%, bilabiada (2,38%) e infundibuliforme 
(2,38%).

Foi observada uma maior proporção de lores claras 
(branca ou esverdeada), com 58,33%, sendo as demais 
consideradas lores vistosas com periantos vermelhos, 
amarelos, lilases, rosas e azuis. Espécies com lores 
brancas foram as mais frequentes (45,83%).

Flores actinomorfas foram encontradas na grande 

maioria das espécies, representando um total de 

71,74%, seguidas por zigomorfa (15,21%) e assimétrica 
(13,04%).

Quanto ao período de abertura da lor, prevaleceram 
aquelas que tinham antese diurna, com 86,96%, e em 
relação ao odor presente nas lores, em 52,17% das 
espécies identiicadas, este estava presente.

Foi registrada uma grande diversidade de tipos de 

recursos lorais, incluindo resina e látex, no entanto o néctar 
foi o recurso mais frequente, com 61,43% (Figura 2).

A frequência de espécies monoicas foi expressiva, 
visto que correspondeu a um total de 93,48% (desse total 
81,40% são diclinas e 18,60% são monoclinas).

Síndromes de polinização

A entomoilia foi o sistema de polinização mais 
frequente, ocorrendo em 76,12% das espécies estudadas, 
seguida pela ornitofilia (17,91%) e quiropterofilia 
(5,97%), conforme apresentado na Tabela 1. Entre as 
espécies entomófilas, a melitofilia prevaleceu com 

52,24% em relação às demais síndromes (Figura 3).

As famílias mais representativas em relação a 
espécies ornitóilas foram Bromeliaceae e Cactaceae. 
Espécies quiropteróilas foram encontradas em maior 
número na família Cactaceae, a melitoilia, por sua 
vez, esteve presente em pelo menos uma espécie de 
cada família, com exceção da Bromeliaceae, em que se 
registrou apenas a ornitoilia.

FIGURA 2: Recursos lorais de espécies vegetais em área de Caatinga amostrada em Serrita – PE.
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Discussão

O número de espécies e famílias encontradas 
está dentro da média dos levantamentos realizados no 
bioma Caatinga (BARBOSA et al., 2012). Contudo, 
os resultados obtidos quanto ao número de espécies e 
famílias foram inferiores aos de Lemos e Rodal (2002), 
Rodal et al. (2008b) e Ramalho et al. (2009), e superiores 
aos encontrados por Barbosa et al. (2012); Andrade et 
al. (2005) e Rodal et al. (2008a).

Os resultados obtidos corroboraram os de Giulietti 
et al. (2006), que, em um levantamento também realizado 
no bioma, indicaram Fabaceae como a família de maior 
representatividade, com 278 espécies registradas. 
Santos e Melo (2010) também apresentaram em seus 
resultados Fabaceae como a família que possuía o 
maior número de representantes, seguida de Cactaceae 

e Euphorbiaceae, sendo esses resultados semelhantes 

aos encontrados neste trabalho. Representantes dessas 

famílias apresentam-se notáveis em áreas de Caatinga, 
sendo observados também em outros trabalhos sobre 

composição florística (ANDRADE et al., 2009; 
OLIVEIRA et al., 2009; SOUZA; RODAL, 2010).

A apresentação da família Fabaceae como uma 
das mais representativas em resultados de muitos 

levantamentos lorísticos realizados pode ser explicada 

pelo fato de ela estar incluída entre as principais 
famílias dos ecossistemas naturais brasileiros (SOUZA; 
LORENZI, 2008).

Vale salientar que entre as espécies identiicadas 
neste levantamento lorístico encontram-se a Aroeira 
(Myracrodruon urundeuva Allemao) e a Baraúna 

(Schinopsis brasiliensis Engl.), reconhecidas pelo 

Ministério do Meio Ambiente como ameaçadas de 
extinção, apresentando alto risco de desaparecimento 
na natureza (MMA, 2008).

Todavia, deve-se levar em consideração o fato 
de que a região encontra-se no quarto ano consecutivo 
de estiagem, o que permite a observação em maior 
proporção das espécies com hábito arbóreo e arbustivo. 
Segundo Appezzato-da-Glória e Carmello-Guerreiro 
(2009), tais espécies apresentam estratégias de adaptação 
ao estresse hídrico, o que favoreceria a sua ocorrência 
nesse período.

Barbosa et al. (2012), em levantamento lorístico 
realizado em uma área de Caatinga no município de 
Arcoverde-PE, identiicaram o hábito arbóreo como 
predominante entre as espécies amostradas. Estudos 

realizados por Araújo et al. (2010) e Santos e Melo 
(2010) também apresentaram o estrato arbóreo como 
predominante, seguido pelo arbustivo. Não obstante, 

FIGURA 3: Síndromes de polinização encontradas em área de Caatinga amostrada em Serrita – PE.
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diferindo dos resultados obtidos no presente estudo, 

Ferreira (2011) identiicou o hábito herbáceo com maior 
número de representantes em uma área de Caatinga 
remanescente.

Com relação ao formato da corola, é possível airmar 
que há uma relação direta com o tipo de polinizador, uma 
vez que os dados obtidos neste estudo demonstraram 
que 73,33% das lores com formato hipocrateriforme 
apresentaram as síndromes de polinização ornitoilia e 
psicoilia. Os principais representantes dessas síndromes 
são respectivamente o beija-flor (Apodiforme) e a 
borboleta (Lepidoptera).

Os beija-lores são notáveis pelo bico ino e língua 
longa, que penetra na corola (geralmente tubulosa) 
das lores em busca do néctar; e as borboletas, por sua 
vez, possuem uma probóscide longa e ina, preferindo 
assim corolas hipocrateriformes, pois estas possuem um 

formato de tubo estreito que se expande abruptamente 
no ápice, sendo esta uma característica fundamental, 
já que as borboletas necessitam pousar sobre as lores 
para buscar o néctar (GONÇALVES; LORENZI, 2011).

Flores rotáceas, que estão entre as mais 
representativas neste estudo, apresentam tubo geralmente 

curto, com limbo amplo, de forma que a lor mantenha-
se mais aberta, expondo os verticilos reprodutivos 

(GONÇALVES; LORENZI, 2011), sendo possível 
a polinização por abelhas (melitoilia), que usam as 
estruturas acessórias como campo de pouso.

As lores hipocrateriformes também estão entre 
as mais representativas formas florais observadas, 

corroborando os resultados de Machado e Lopes (2003). 
Salienta-se que essas lores apresentam tubo estreito 
que se expande abruptamente no ápice (GONÇALVES; 
LORENZI, 2011), mas que podem ser visitadas por 
abelhas, como relatado por Oliveira et al. (2014), 
que identiicaram em Harconia speciosa (Gomes) a 
polinização por Euglossini.

A predominância de lores claras neste estudo não 
corrobora os resultados de Machado e Lopes (2003), 
em estudo realizado no bioma Caatinga, onde houve 
uma maior concentração de lores vistosas. Ressalta-se 
que as autoras realizaram o trabalho no mesmo período 
hidrológico do presente estudo, mas em uma área de 

Caatinga Hipoxerófita que, segundo Braga (2008), 
apresenta um período chuvoso superior ao da área aqui 
amostrada. 

Nos trabalhos realizados na vegetação de Cerrado 
(SILBERBAUER-GOTTSBERGER; GOTTSBERGER, 
1988), de lorestas úmidas (MANTOVANI; MARTINS, 
1988) e de Campo Sujo (BARBOSA, 1997) também 
houve o predomínio de cores claras. Conforme Faegri 
e Pijl (1976), Endress (1994) e Gonçalves e Lorenzi 
(2011) as lores de coloração clara estão associadas 
às síndromes de polinização denominadas falenoilia, 
psicoilia, melitoia, mioilia e quiropteroilia.

Momose et al. (1998) airmam que as semelhanças 
de cores encontradas em ambientes diversos demonstram 

pouca signiicância entre esse atributo e os sistemas 
de polinização. Apesar de uma determinada cor não 
ser fortemente associada a um sistema de polinização 
especíico, não se pode negar que alguns polinizadores 
visitem preferencialmente lores de determinadas cores 
(MACHADO; LOPES, 2003).

Faegri e Pijl (1979), Machado et al. (1997) e 
Machado e Lopes (2003) observaram espécies que 
possuem lores claras sendo visitadas por morcegos. No 
presente estudo, essa coloração está presente nas espécies 
de Cactaceae identiicadas, que também apresentavam 
antese noturna e corola ampla, características relacionadas 
à quiropteroilia. O mesmo pode ocorrer na relação entre 
beija-lores e lores vermelhas/rosas, para a síndrome 
de ornitoilia.

A antese diurna prevaleceu nas lores amostradas 
e, conforme Faegri e Pijl (1979), é possível airmar que 
o momento de abertura de uma lor está diretamente 
associado ao seu polinizador. Esses autores também 
airmam que todas as lores que possuem antese noturna 
apresentam pelo menos um tipo de polinização que o 
animal que a realiza possui hábitos noturnos. Entre as 
espécies identiicadas no presente estudo, é possível citar 
a espécie Cereus jamacaru DC. (Mandacaru), que possui 
antese noturna e tem como síndrome de polinização 
a falenofilia e quiropterofilia, como mencionado 
anteriormente.

Vale salientar que algumas espécies merecem 
destaque por apresentarem antese noturna de suas 
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lores e durante o dia continuarem recebendo visitas 
de outros polinizadores. As espécies Pilosocereus 

gounellei (F. A. C. Weber) Byles & G. D. Rowley (xique-
xique) e Tarenaya spinosa (Jacq.) Raf. (mussambê) 
desenvolveram esse mecanismo, com o qual é possível 
atrair um maior número de polinizadores, já que as lores 
dessas espécies estão disponíveis para polinização nos 
dois períodos do dia. Assim esses fatos corroboram os 
estudos de Lucena (2009), quando airma que para a 
espécie P. gounellei foram identiicadas as seguintes 
síndromes: quiropterofilia, melitofilia, falenofilia e 
ornitoilia.

A sobreposição no uso dos recursos florais, 
tanto pelos visitantes diurnos quanto pelos noturnos, 
pode favorecer essas espécies, pois a ausência de um 

dos polinizadores em um período do dia pode ser 
compensada por outro, uma vez que o bioma Caatinga 
vem sofrendo fortes pressões decorrentes dos processos 

de isolamento e fragmentação da vegetação (LUCENA, 
2009).

A espécie T. spinosa apresentou três tipos 

diferentes de síndromes de polinização (melitoilia, 
falenofilia e quiropterofilia). As flores apresentam 
características relacionadas principalmente à síndrome 
de quiropteroilia, tais como pétalas pouco vistosas, 
antese noturna, presença de odor e grande produção de 
néctar. No entanto, muitas espécies de abelhas nativas 
visitam suas lores durante o dia (MAIA-SILVA et al., 
2012).

Em relação ao odor disponível nas lores, como 
na maioria das espécies ele estava presente, considera-

se que esse atributo leva os polinizadores a buscar por 
determinadas lores, uma vez que muitos destes não 
possuem uma boa visão para cores e guiam-se pelo 

olfato.

O néctar foi o recurso mais frequente, uma vez que 
esse recurso é utilizado tanto pela entomofauna como 
pelas espécies ornitóilas e quiropteróilas. Machado 
e Lopes (2003) também identiicaram o néctar como 
principal recurso loral das espécies identiicadas por 
elas em uma área de Caatinga.

Com relação ao sistema sexual veriicou-se uma 
maior frequência de espécies monoicas, diferentemente 

de Machado e Lopes (2003), que encontraram em sua 
pesquisa apenas 9,7% de espécie que apresentam essa 
estratégia reprodutiva.

A ornitoilia apresentou frequência relativamente 
alta quando comparado ao encontrado por Quirino 
(2006), na Caatinga, e Araújo et al. (2009), em área de 
Mata Atlântica. Todavia, os resultados obtidos para a 
quiropteroilia foram inferiores aos encontrados por 
Machado e Lopes (2003).

A melitoilia foi a síndrome mais representativa 
na área de Caatinga estudada, resultado semelhante 
ao encontrado em outras comunidades por Bawa et al. 

(1985) em loresta úmida, Quirino (2006) na Caatinga, 
Silberbauer-Gottsberger e Gottsberger (1988) no 
Cerrado, e Kang e Bawa (2003) na loresta seca. Isso 
vem a conirmar que a polinização por entomoilia, 
em especial a melitoilia, é representativa em vários 
ambientes estudados (CARA, 2006).

As abelhas sociais são os polinizadores mais 
versáteis e ativos, que obtêm recursos para si e para 
a prole em plantas com diferentes atributos florais 

(FAEGRI; PIJL, 1976). Algumas abelhas são capazes 
de vibrar anteras para a retirada de pólen em lores 
com deiscência poricida (BUCHMANN, 1983), como 
descrito por Maia-Silva et al. (2012) e Borges (2010) 
para espécies de Senna, ocorrentes no fragmento de 

Caatinga estudado.

No presente estudo, também foi registrada a 
presença da abelha Trigona spinipes (Fabricius, 1793), 
popularmente conhecida por arapuá, nas flores das 
espécies P. foetida (maracujá-do-mato), A. pyrifolium 

(pereiro), S. tuberosa (umbuzeiro) e P. gounellei 

(xique-xique). Esse tipo de abelha é conhecido por seu 
comportamento oportunista e generalista. Durante o 

período seco, somente algumas espécies de colônias 
perenes e alguns grupos de abelhas solitárias de maior 
porte mantêm suas atividades de forrageio, entre estas 

encontra-se a T. spinipes (ZANELA; MARTINS, 2003).

Deste modo, segundo Maia-Silva et al. (2012), essa 
espécie pode atuar como polinizadora, devido ao período 
de loração de algumas espécies de plantas acontecerem 
na estação de seca na Caatinga, como, por exemplo, o 
umbuzeiro e o maracujá-do-mato, que lorescem nessa 
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estação. Não obstante, Kiill et al. (2012) observaram 
que essas abelhas, durante o forrageio, muitas vezes 
dilaceravam as tépalas internas e os estames e, em 

alguns casos, cortavam o estigma da lor, sendo esse 
comportamento prejudicial à polinização, pois além 
de daniicar as estruturas reprodutivas, deixa as lores 
menos atrativas. 

De modo geral, um dos fatores que levam ao 
elevado índice da síndrome melitoilia é que as abelhas 
necessitam diretamente de plantas com lores para obter 
recursos alimentares, além de outros recursos utilizados 
na construção das colmeias. Existe uma variedade de 
especializações tanto por parte das abelhas como por 
parte das plantas, que resultam em uma complexa cadeia 
de inter-relações (ZANELA; MARTINS, 2003).

Os sistemas de polinização das espécies estudadas 
demonstram que, apesar das restrições climáticas 
da Caatinga, há uma diversiicação no conjunto de 
características morfológicas e de recursos lorais, que 
possibilita uma heterogeneidade de polinizadores para 
a região estudada.

Esses dados são importantes para aprimorar o 

conhecimento das interações existentes entre plantas e 
animais da Caatinga, sendo essas relações consideradas 
fundamentais para a compreensão da estrutura e da 

dinâmica das comunidades, constituindo, assim, 

importantes ferramentas para a conservação do bioma. 
Dessa forma, o presente estudo dá subsídios para 
experimentos futuros sobre guildas de polinização, 
principalmente em áreas de Caatinga Hiperxeróila. 
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